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Eu estou... ou estou fingindo? 
O verbo me engana, me escapa, me irrita, 
Ontem estava, hoje já não sei mais, 
No espelho me vejo, mas quem me garante que sou eu? 
Afinal, quem é que nunca esteve e depois já não foi?

Estou aqui, mas será que estou mesmo? 
Acordo, vejo o relógio — mas não estou muito certa de quem sou, 
Eu estava de bom humor, mas... agora, que coisa! 
Mudo de ideia, mudo de roupa, mudo de cara, 
Estar, na real, é só um truque do verbo — nem é lá tão confiável!

Estou cansada de tanto “estar”! 
Às vezes estou ótima, às vezes estou péssima, 
Estou fugindo do meu próprio estar, 
Mas, quando me dou conta, lá estou eu, mais uma vez, 
No ciclo do “estar”, sendo e não sendo, sem parar!

E eu estou... mas você também está, não está? 
Estamos todos em alguma coisa, mas onde é que estamos? 
Eu estou indo, você está vindo — será que estamos juntos, ou longe? 
Estar é um truque, um disfarce... nunca muito fiel, 
Porque, no final das contas, estaremos sempre no que já não está mais!
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